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Apresentação

			É com imenso sentimento de gratidão e felicidade que escrevo a história “O Trabalhador da Luz e do Amor”. Trata-se de uma obra de ficção fantasiosa, inspirada intuitivamente por outros planos dimensionais paralelos: o Superior e o Inferior.

			O Volume 1, que é a primeira parte, acontece em um plano dimensional paralelo superior, revelando a história de um habitante de Arcano munido com fé, resignação e esperança. Ele enfrenta, em seu planeta, uma guerra resultado entre o desejo obscuro da ilusão querer apagar a luz da verdade. O amor surge inesperadamente no campo de batalha de uma forma natural, fortalecendo a determinação do personagem central, sendo um exemplo de garra, força, fé, superação de seus limites, inspirando os demais irmãos combatentes na prática do bem em uma guerra contra a densidade.

			Que o bem inspirador da escrita seja o bem inspirador da sua leitura.

			Um grande e fraterno abraço,

			Rhodes Clemente
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Todos são vítimas da 
fúria implacável da guerra

			Sons se misturam as cores, sinto meu corpo explodir em energia, uma confusão toma conta da minha consciência. Perco noção de quem sou, onde estou, novas explosões se repetem e uma nova onda energética mais forte me joga na ausência do meu ser.

			Um longo silêncio é interrompido por gritos, barulhos, luzes cortantes ofuscam a escuridão do vazio onde estava bruscamente. Sou despertado de um estado de quase morte. Desesperado recobro meus sentidos e dou-me conta que estou em uma guerra.

			Fomos atingidos por bombas energéticas, tudo ao meu lado são ruínas estou debaixo de escombros, corpos mutilados se misturam ao meio de destroços, alguns sobreviventes dilacerados gritam de dor e agonia.

			Percebo que tive sorte, pois somente entulhos estão sobre mim fazendo pressão em minhas pernas. Agradeço a dor, pois sei que isso faz com que eu sinta meu corpo completo.

			Projeto meu corpo etéreo através do meu corpo mental, sustentado pelo meu campo energético para avaliar onde estou e como está o ambiente ao meu redor. Vejo que os inimigos não estão próximos, então começo a remover os entulhos em cima de mim ativando através do meu magnetismo as células dos destroços vão se removendo de cima de meu corpo físico liberando minhas pernas que estavam presas. Acoplo os meus corpos e me viro, pois estava de bruços junto ao solo e não podia mover meus braços. Agora com as mãos e corpo livre, levanto-me de meu quase tumulo.

			Através do rádio comunicador tento comunicação com a base, com meus irmãos e irmãs, com a frota galáctica da constelação de Aldebarã, no cinturão de Órion, mas sem sucesso. Concluo que naquele quadrante estou sozinho no momento. Caminho com dificuldades, minhas pernas doem muito e estou cansado para volitar e sem armas, suprimentos, preciso procurar um lugar seguro diante ao caos instaurado para abrigar-me, pois as radiações estão muito fortes causando-me tonturas, náuseas, esgotamento energético. Essa é a função dos bombardeios, suas radiações liberadas destroem a energia vital de qualquer tipo.

			Naves inimigas de rastreamento estão sobrevoando o local dos destroços onde há poucos momentos eu estava inerte, protegido por uma placa de aço provavelmente o que era parte de um veículo. Vejo grande facho de luz saindo da nave escaneando o local em movimentos circulares captando o campo áureo dos poucos sobreviventes e uma nova bomba é lançada acabando de vez com a dor e sofrimento. Independente do lado que estão, todos sucumbem ao impacto devastador. A guerra não tem aliados todos são vítimas de sua fúria implacável.

			Uma revolta toma conta do meu ser, como pode haver tanta violência sem clemência, sem direito a julgamento e sim uma condenação brutal? Onde está o amor que cultivamos por gerações, entre povos, nações, seres dimensionais?

			Uma memória recente e forte me remete a uma época em que vivíamos em paz, amor fraternidade, união entre seres, uns ajudando aos outros compartilhando novas tecnologias, técnicas de curas, cultivos de alimentos e principalmente conhecimento.

			Somos seres do planeta Arcano da constelação de Aldebarã, no cinturão de Órion da 12ª dimensão superior do raio Azul Celeste. Fazemos parte de uma grande família em que cada estrela-colônia, que é um planeta e responsável por uma determinada função dentro do cinturão, o intercâmbio entre nós é comum, assim todos conhecem tudo e se ajudam mutuamente.

			Estrelas-colônias de fronteiras são responsáveis pela entrada e saída de espaçonaves através dos portais e também de tecnologias de defesa. Ao oeste, estrelas-colônias são verdadeiros hospitais desenvolvendo curas para as várias manifestações de doenças contagiosas e autocriadas assim como uma ala inteira para a regeneração de pacientes. Ao norte, temos estrelas-colônias que manipulam energias sutis, magia e do conhecimento são as escolas do saber. Temos também ao sul estrelas colônias que desenvolvem armas de prevenção e combate e outras estrelas ao leste desenvolvem o cultivo de alimentos e preservação do habitat. No centro da constelação, temos a sede administrativa dos anciãos cercada por seus diretórios que compõem o conselho geral deliberam através da igualdade e fraternidade. Aqui, atendemos toda a galáctica, fornecemos através do bom senso e equilíbrio o que desenvolvemos em nossa constelação.

			Por milênios estelares, vivemos pacificamente com todos e com tudo não havia necessidades a serem resolvidas, pois a harmonia coexistia entre todos. Meu nome é Yonsemyier Setebaran, sou enfermeiro do hospital violeta, minha função consiste em organizar as alas, preparar os pacientes, manipular os elementais naturais, qualificando-os para o uso medicinal. Assim como todos os habitantes, possuo um pouco de conhecimento de todas as atividades desenvolvidas nas estrelas-colônias, sou um cidadão comum de Arcano.

			Um bip desperta-me do transe mental de minhas confortantes lembranças. Prontamente tento localizar a origem do som e percebo que abaixo de onde estou mais partes do veículo contrastam do ambiente. Em um movimento rápido e silencioso, me lanço até o local.

			Trata-se de um caminhão de transporte bélico da nossa frota. Aproximando-me o som fica mais audível e corro em direção ao que parece ser a cabine do motorista, pois está toda amassada devido ao impacto que a arrebentou contra o solo. Em seu interior, ao meio de objetos quebrados, assentos, vidros cortantes, líquidos derramados, dois corpos jazem o descanso póstumo de seus espíritos ceifados pelo horror da guerra e mais uma vez o bip incomoda o silêncio atiçando meus sentidos de caçador. Mergulho em um vão, sinto minha pele arder devido aos arranhões causados pelos estilhaços, alcançado um corpo banhado em sangue, ouço o bip me chamando, agarro-o com força e começo a puxá-lo para a fora da cabine, faço uma revista em suas vestes e não encontro o objeto sonoro, somente um bloco de notas contendo algumas anotações, uma caneta, um molho de chaves e uma pequena faca. Outra vez o som do bip acusa sua presença no interior da cabine. Sem hesitar, retorno para buscar o outro corpo e vejo que está com ferimentos profundos e órgãos expostos, causando-me comoção, pois como enfermeiro sempre busquei salvar os pacientes, lutar pela vida do próximo e ver um irmão nesse estado causou-me indignação, raiva, revolta com o momento em que estava presenciando de uma forma impotente, pois nada mais poderia ser feito para aqueles desconhecidos. Agarro o cadáver que se contorce para o lado sem sair do lugar, com mais força puxo-o em direção a mim, mas sem sucesso ele está preso no seu lugar de óbito, gritei com força: 

			 Meu Divino Criador que situação! Como posso me salvar desse tormento!!

			Removo tudo o que estava sobre os restos mortais daquele que um dia foi um irmão fraterno e vejo o motivo, o corpo está preso ao banco do passageiro sua ferragem retorcida transformou-se em um caixão sem tampa. Com toda a estrutura do veículo e o bip ecoando de seu bolso lateral da calça, minhas mãos não encontram passagem para a abertura do bolso, pois o ferro retorcido lacra o acesso e o tecido da calça militar é muito resistente para que eu rasgue-o com as mãos. Decepção paira em meu semblante. Antes estava determinado, a falta de condições para alcançar meu objetivo me deixa frustrado. Mais uma vez o bip surge desafiando-me, ou melhor, despertando meu instinto de sobrevivência. Uma ideia súbita devolve-me o ânimo, a pequena faca que esta lá fora junto aos pertences do companheiro falecido irá me auxiliar nessa tarefa.

			Ao retornar para o lado externo da cabine sou surpreendido pela aproximação da nave de rastreamento inimiga. Meu coração dispara. Não sei se terei tempo de retirar o aparelho sonoro que penso ser um comunicador ou pode ser um alarme qualquer sem serventia para mim, tenho que decidir: arriscar-me na incerteza do que é o aparelho sonoro podendo ser capturado caso não for rápido o bastante para fugir com o objetivo em mãos ou evadir-me do lugar com o que tenho agora!

			Decido em arriscar, não serei capaz de viver com a incerteza do que é o aparelho. Rapidamente, recolho tudo o que encontro e lanço-me ao vão da cabine. Agora sinto minha pele rasgar através dos vidros, mas não me incomodo. Como um animal selvagem, golpeio o corpo moribundo com a faca, o tecido que antes era intransponível tornou-se frágil diante meus golpes firmes. Retirei o aparelho, para minha surpresa, é um localizador geográfico decodificador, servindo para guiar até a base secreta da frota galáctica. Sem tempo para comemoração ou expressar gratidão, vou rastejando violentamente para fora da cabine. O som da nave inimiga praticamente pairando o caminhão causa em mim um misto de pânico e coragem deve ser a adrenalina correndo em meu corpo. Analiso por um segundo o interior da cabine e reconheço o líquido derramando, é um tipo de inflamável usado para sinalização, humedeço os retalhos da roupa dos mortos e faço um chumaço, amarrando os fios elétricos soltos na estrutura de metal, induzo um curto-circuito onde fagulhas começam a ser projetadas para cima do chumaço embebecido com o inflamável. Em fração de segundos, estou do lado de fora da cabine. Olho para frente e vejo uma pedra grande a 100 metros. Em um ato de desespero, concentro todas as minhas energias para correr ao máximo a fim de esconder-me atrás da pedra.  Ouço apenas uma explosão.

			Um clarão me arremessa para frente. Sem tempo nenhum de ação ou reação, sinto o impacto do meu corpo junto ao solo pedregoso, vou rolando feito uma bola desgovernada se chocando com tudo a sua frente. Pedaços de ferros e objetos são lançados como meteoros por todas as direções. Uma fumaça preta, pesada cobre o ambiente, novas explosões estremecem o local. Atordoado fico olhando, buscando entender o que estava acontecendo. Com a explosão da cabine, por sua proximidade a nave inimiga foi atingida, causando novas explosões quando ela se choca ao solo. A primeira explosão me salvou de ser esmagado pela aeronave que foi abatida pelos restos em chamas da cabine.

			Agradeço ao Divino Criador que me tirou do tormento, foi o primeiro pensamento que tive ao ver a cena fatídica, me livrei do calço do inimigo, minha liberdade está assegurada por não ter sido covarde com o meu objetivo. Nada disso teria acontecido se eu não tivesse decidido ir buscar o localizador e com certeza se tivesse fugido e sem lugar para ir nesse momento seria um prisioneiro, mas não acredito que eles queiram isso. 

			O silêncio novamente impera no local, onde apenas fogo e fumaça estão ativos, em verdadeira dança. Com muito esforço encosto meu corpo surrado na pedra e por um instante descanso. Sinto apenas vontade de dormir por um momento. Em repouso, projeto meu corpo etéreo ao astral conectando com as energias do universo, mentalizo luzes verdes envolvendo meu corpo, para restabeler as energias, diminuindo o desgaste físico até o momento vivido.

			O raiar da luz surge no apocalipse como que desafiando o extermínio de nossa raça ou renovando a coragem da luta pela vida, nossas ações que irão determinar o dia.

			Acordo com dor de cabeça em geral estou bem, poder me energizar reanimou o meu espírito, aqueceu minha esperança, renovando assim minha fé, coragem. Levanto e vejo a nave inimiga com uma ruptura em sua estrutura, uma curiosidade a investigar seu interior. Descobrir quem são nossos carrascos pode me ajudar a entender um pouco mais sobre tudo que vivenciamos.

			Caminho lentamente e decidido ao encontro da nave inimiga observando atento tudo ao meu redor. Novamente meu instinto caçador está me conduzindo. Retiro do solo uma barra de ferro que estava em meu caminho, agora mais confiante terei como defender-me se necessário, e atacar se preciso.

			Esgueirando sobre a rachadura no casco da aeronave adentro ao desconhecido. No início está escuro, conforme vou andando, percebo uma penumbra e logo avisto um espaço claro, acredito ser o depósito de mantimentos e suprimentos. Ao abrir a primeira caixa, confirma minha teoria eis a minha frente alimentos, várias latas de comida. Há dias que não como e nem bebo nada, agora a fome surge como um monstro dentro de mim querendo saciar-se, pego a faca e mais uma vez ela me salva já sinto grande afeição para esse pequeno objeto, procuro uma forma de lavá-la e encontro umas garrafas d’ água. Mais uma vez se não fosse a faca, eu não teria priorizado a busca por água. Consumo alguns litros e lavo meu rosto, cabelos, braços sinto o refrescar rejuvenescer meu corpo, pois agora a poeira não incomoda tanto.

			Após a refeição feita com moderação para não causar sonolência, procuro algo para carregar comida e água durante a jornada, não encontro e sigo ao próximo compartimento para minha felicidade é o paiol, ver todas aquelas armas misturadas por toda a parte. Fiquei alegre e ao mesmo tempo apreensivo com a possibilidade de explosão eminente, a aeronave está instável, tenho que agir rápido e ser cuidadoso.

			Vasculhando minuciosamente o local encontro o fardamento militar completo eram poucas unidades e para minha decepção todos eram muito maiores que meu porte físico. Era como se eu fosse uma criança querendo vestir roupas de adultos.

			Depois de uma risada, o espanto: Qual seria o tamanho real dos meus inimigos? O porte físico maior quer dizer que a força física, resistência também seriam maiores que os da minha espécie que se assemelha à humana. Com todo esse suprimento e armamento, a intenção deles não é de colonização nem de subjugar-nos, sua real ordem é de exterminar quaisquer formas de vida principalmente com ataques a distância, confronto direto somente em último recurso e sem margem para erros.

			Agora, com tais conclusões, tenho que chegar até a sala de comando e ter mais evidências. Pego as armas de menor porte que consigo manusear, faço uma trouxa através de uma blusa para carregar algumas latas e garrafas de água, amarrando ao meu corpo, vou invadindo o interior da nave e vejo que estou em um labirinto, com uma única certeza, sempre em frente.

			Atravesso uma porta e sou surpreendido por um barulho que vem mais adiante, continuo andando agora mais cauteloso, sons abafados de pancadas indicam que não estou sozinho como queria. E sou o invasor de um ambiente hostil. Determinado a não voltar, continuo andando com a arma em punho, algo que parece ser uma pistola bem conhecida por nós, com trava lateral, gatilho acionado pelo indicador, mira cinética, bem simples. O som que antes me direcionava agora se cala, deixando-me os pensamentos gritantes. Rente à parede, tento olhar para o outro lado sem me expor e ver o máximo possível do que tem pela frente, vejo uma sala revirada, acredito que pela queda e impacto muitos objetos, móveis obstruem a passagem para ir adiante, tenho que remover tudo para abrir a porta, onde do outro lado as pancadas reiniciam.

			Analisando a situação em que me encontro preciso decidir com sabedoria: Se eu ativar meu magnetismo removendo todas as obstruções para abrir a porta, ficarei exausto sem condições de defender-me, caso o inimigo arrombe a porta pelo outro lado.

			Se eu limpar a área com cautela e abrir a porta, não saberei onde está o inimigo ou em quantos estão. A vantagem do ataque surpresa será perdido, eu sei que há algo atrás da porta e ninguém sabe da minha presença.

			Se eu projetar meu corpo etéreo para ver o que tem atrás da porta, asseguro minha presença e conseguirei decidir melhor, o desgaste energético para tal ação é pouco, tendo assim condições de atacar ou defender-me com mais precisão.

			Decido pela projeção, sento na posição de lótus e inicio a meditação, é a única forma de realizar a projeção com perfeição, expandindo minha consciência. Através do mental superior, direciono meu corpo etéreo em suspensão ativa, flutuando atravesso a porta e continuo em frente ao virar o corredor dou de cara com um rosto desconfigurado. Um calafrio percorre meus corpos e sinto no físico o medo, pavor, repulsa desse ser medonho, alto, rosto esverdeado com cinza escuro, forte, grotesco, uma modificação genética de um drogoniano e um sphiniano, sim só pode ser isso. Como enfermeiro conheço a anatomia de várias raças de seres da nossa constelação e de outras também, sua anatomia é de um híbrido. Os drogonianos são verdes de estatura mediana, corpulentos, cabeça pequena com mandíbulas para fora, pele escamosa, seca, possuem calda, membros superiores e inferiores curtos, bípedes. Os sphinianos são cinzentos, cabeça grande e mandíbulas pequenas, olhos saltantes, membros superiores e inferiores alongados, bípedes, estatura comprida. Esse ser em minha frente possui todas as características misturadas dos genes dominantes de suas espécies. Como isso pode ter acontecido? Duas raças totalmente diferentes, sem a mínima condição de reprodução o drogoniano é uma raça sexuada e o sphiniano é uma raça assexuada suas formas embrionárias são diferentes e gestação incompatíveis conforme suas naturezas.

			Os drogonianos do planeta Drokoul na constelação de Sirius no cinturão de Órion da 9ª dimensão inferior do raio Preto, são seres militarmente fortes, conquistadores de planetas. Suas ações são de exterminar as raças locais e populacionar com a sua própria espécie, apoderando de suas energias e recursos naturais, acreditam que é o único modo de governar a galáxia.

			Os sphinianos do Planeta Zetaumor na constelação de Antares, no cinturão de Órion, da 3ª dimensão superior do raio Marrom, são seres de extraordinário intelecto, inventores e construtores, pacatos, não há relatos de participação direta em guerras. O que eles fazem é se associarem no intercâmbio de tecnologias que desenvolvem por suprimentos que não possuem em seu pequeno planeta. 

			Sobre esse novo espécime híbrido, não tenho conhecimento de sua capacidade, suas características fortes e fracas. Com a manipulação genética pode ter havido um aprimoramento em seus genes, tornando-o superior em que? Em quais circunstâncias? Quem fez essa aberração? Qual a verdadeira intenção de criar uma raça? Por que infringir uma lei natural do Divino Criador do universo? Tantos questionamentos e sem tempo para respostas, a besta fera a minha frente está inquieta como que sentindo algo diferente na atmosfera, em um piscar seus olhos ficam turvos, um grito gutural anuncia o ataque e o que parecia impossível se torna real: fui descoberto. A besta fera agora consegue ver meu corpo etéreo flutuando na sua frente e lança suas garras em minha direção, assustado e instintivamente flutuo para trás rapidamente, vejo a velocidade do seu ataque a centímetros de mim, um grito gutural mais prolongado adverte a fúria em que a besta fera está reverberando por minha presença e vem sedenta para me matar. Nunca tinha presenciado um ato de raiva tão grande sem razão aparente, mas também não queria ficar para ver, volitei meu corpo etéreo até o local do meu corpo físico e em décimos de segundos acoplei meus corpos, fiquei um pouco tonto pela velocidade do despertar, mas não tinha outra forma. Agora alinhado e concentrado espero o inevitável: a besta fera se lança contra a porta causando um verdadeiro estrondo sacudindo o local onde estávamos, deduzo que a porta não aguentará outra investida com tamanha violência, tenho que pensar em algo rapidamente, apenas um de nós sobreviverá.

			Conhecendo a fisiologia dos drogonianos e dos sphinianos, me lembro de uma área vulnerável em comum com as duas espécies, o meio dos olhos nos drogonianos é constituída de cartilagem, na parte interna, localiza-se uma membrana que reveste e protege o glóbulo ocular para que possam atacar com os olhos abertos. Sem desviar a atenção ao inimigo e nos sphinianos por possuírem olhos grandes e saltados a parte central entre eles é muito pequena com uma estrutura óssea bem fina, quando ele lançou sua investida contra mim, pude ver a membrana cobrindo seus olhos, vou concentrar meu ataque nesse ponto, que o Divino Criador me guie.

			Tenho que criar uma distração para lançar meu golpe certeiro, mas como?

			Nesse mesmo tempo em que estou desenvolvendo minha estratégia de emboscada um novo estrondo sacode o lugar, vejo que agora a porta está rachada a besta fera grita: – Você pode correr se esconder, eu vou acabar contigo, nada ficará em meu caminho, jurei exterminar sua raça e assim cumprirei minha missão!

			Eu respondi de pronto para não demonstrar medo, intimidação:

			 Diga-me o seu nome para que eu saiba quem lançarei ao abismo profundo, e prestar conta da tua morte quando tiver perante o Divino Criador!

			Uma longa gargalhada ecoou pela vastidão da nave.

			Ser insolente! Como ousas pensar em matar-me? Daqui sinto o cheiro do medo a paralisar-te, mas para que o seu último desejo seja atendido, o nome do seu ceifador é: Kroolmour, comandante da 3ª infantaria da Nova Raça Drogoniana.  Ordeno que diga o seu nome para que eu possa divertir o Senhor Mestre Lorde Supremo, senhor do negativo inferior com o conto da tua morte.

			Respondi de imediato:

			Que Nova Raça Drogoniana é essa? Quem é esse Senhor Mestre Lorde Supremo? Senhor do negativo inferior? Nunca ouvi falar de tais injúrias!

			Para que queres saber? Se o seu fim chegou, essas dúvidas serão suas companheiras no limbo abissal, sua nova morada. Agora diga o seu nome ou eu te darei um, seu miserável!

			Meu nome é: Yonsemyier Setebaran, sou um enfermeiro do hospital violeta, é para mim que pedirás clemência e para o meu senhor Divino Criador pedirás piedade. Antes de te enviar ao seu julgamento, perante o Divino Criador e seus atos pesados na balança da justiça divina, onde nenhum ser está ausente e assim prestar contas, ofereço-lhe a compreensão o respeito e a aceitação para que possamos seguir os nossos caminhos sem débitos e se novamente o destino nos unir que seja feita a vontade do Divino Criador.

			Para quem está prestes a encontrar-se com a morte, até que falas bonito, mas de nada adianta, a morte não tem ouvidos, nem boca, ela só tem olhos para ver a cara de seus escravos. Realmente eis um miserável insolente, um enfermeiro querer a enfrentar-me em igualdade? Eu um comandante! Vou pulverizar-te para que nenhum resto seu fique intacto, e só reconheço o Senhor Mestre Lorde Supremo!

			Saibas que não sou um miserável insolente, quem abateu sua nave foi eu o enfermeiro que desdenha se não aceitas minha oferta irei defender a minha vida contra a sua.

			Ao derrubar minha nave a única coisa que conseguiste foi atrair minha frota para essa localização, mas não te preocupe eu mesmo irei aniquilar-te.

			Chega de promessas vou acabar com essa conversa fiada é agora. Percebo pelo tom de voz decidido que o Kroolmour fará de tudo para cumprir sua palavra. Para mim, o melhor é buscar um lugar onde eu possa ter alguma chance de luta, lembro-me do paiol e corro para lá.

			Ao revirar a sala de armamentos, descobri tudo o que tinha e ao conhecer o ambiente dessa maneira, temos algo em comum, preciso fazer com que ele vá direto pelo mesmo trajeto diminuindo as surpresas. Começo a derrubar objetos e móveis pelo caminho, não demorou muito para o anuncio da libertação do meu inimigo declarado acusar sua vinda. Corro o mais rápido que posso, ao adentrar no recinto, pego as fardas militares e preencho com armas e bombas, fazendo com que fiquem volumosas até a minha estatura, posiciono os falsos corpos nos cantos protegido por caixas, fico no centro da sala e camuflo meu corpo apenas com um pano, algo bem improvável de ser um esconderijo e que não desperte a atenção onde me encontro.

			A Besta Fera ao parar na porta fez um grito gutural intimidador, esbravejando: 

			Yonsemyier Setebaran seu insignificante vou arrancar sua pele, com você vivo!

			Em um longo salto, lançou-se ao outro lado do salão a sua frente. Como suspeitei seu nariz posicionado na extremidade superior de sua longa boca, contém milhões de receptores olfativos, podendo detectar os diferentes tipos de odores, rastreando através do ar o seu alvo, direcionando-o ao local onde eu escondi a blusa que estava amarrada em mim servindo de mochila. Meu odor, suor estava impregnado nela. Observando por uma pequena abertura no pano, vi quando ele em estado de concentração, fúria levantou suas garras para deferir o golpe mortal ao mesmo tempo em que seu braço descia, levantei com minha arma em punho mirei na blusa revestida em armas e explosivos, e nada aconteceu a arma não disparou o tiro certeiro, suas garras destroçaram as caixas.  Num reflexo ele se virou para mim e começou a gargalhar, rindo do meu fracasso, encarando advertiu-me:

			Seu idiota miserável, quando fostes a uma guerra, conheça as armas que carrega e principalmente conheça o seu inimigo, para conhecer a si mesmo em combate.

			Essa arma que aponta para mim é codificada com o DNA de minha espécie, nem o gatilho nem a mira cinética responde a outro tipo de DNA, seu imprestável. Como eu deduzi, sua sobrevivência até agora se deve a sorte e não a competência.

			Não dando direito de resposta, com a outra mão, lancei uma granada destravada de fóton na direção de sua cabeça. A explosão liberou um clarão, ofuscando a vista do Kroolmour, deixando-o cego e confuso temporariamente. Corri na sua direção derrubando seu corpo no chão onde ao lado estava a barra de ferro que eu peguei antes de adentrar na nave. Agora é o suficiente para desferir um golpe em sua cabeça nocauteando-o, logo em seguida imobilizei seus braços e pernas evitando um contra ataque feroz.

			Parado a sua frente aguardei passivamente, o agora meu prisioneiro de combate recobrar seus sentidos, não tardando muito o Kroolmour começou a contorcer seu corpo querendo livra-se das amarras.

			Seu miserável covarde, lute com honra, usa de artimanhas para vencer porque não é capaz de enfrentar-me com dignidade!

			Te imobilizei com esperteza, inteligência, velocidade. Se estás vivo nesse momento, é porque sou digno caso contrário teria acabado com sua vida enquanto estava desacordado.

			Enquanto decido o que fazer com você, vou fazer algumas perguntas e exijo respostas: Sua raça é uma modificação dos drogonianos e os shiphinianos?

			Eu não recebo ordens sua! Sou um comandante, logo minha frota estará aqui e você será aniquilado por mim, quando meus soldados te capturarem.

			Isso se eu não te matar primeiro e fugir, sei um modo de acabar com a sua vida em um único golpe. Retirando do bolso da minha calça o bloco de notas e a caneta começo a escrever, Kroolmour sem entender o que está acontecendo e com ironia pergunta:

			Está me desenhando para me matar de tanto rir?

			Respondi com o semblante fechado:

			Sua morte não causará nenhuma dor para você, desde que a aceite passivamente, caso contrário terei que bater-lhe novamente com a barra de ferro e depois mata-lo. Estou documentando minha responsabilidade em sua morte uma confissão que eu Yonsemyier Setebaran, um simples enfermeiro do hospital violeta do planeta Arcano, matou de forma cirúrgica em um único golpe o grande Comandante Kroolmour da 3ª infantaria da Nova Raça Drogoniana. Essa carta que será achada, dentro da sua boca, para que não paire nenhuma dúvida da veracidade dos fatos mencionados servirá de aviso para encorajar meus irmãos fraternos que vocês da Nova Raça Drogoniana são seres medíocres que não devemos temê-los e uma rebelião explodirá na retomada do nosso planeta. E quanto ao grande Kroolmour, será motivos de risos e piadas por toda a eternidade em toda galáxia, principalmente, nos da sua espécie e eu serei o grande mártir dessa guerra.

			Apesar da falta de expressão facial percebi seu olhar desviando para o chão, mostrando que eu acertei em cheio, sem perder tempo para reflexão lancei meu golpe final, propus um acordo:

			Kroolmour! Responda minhas perguntas com total verdade como comandante e eu pouparei sua vida, o deixarei desacordado, desamarrado para que possas contar a sua verdade quando for encontrado pelo seu esquadrão, sua honra será preservada, suas glórias continuarão a inspirar novos líderes e poderá ter novas conquistas enquanto eu, continuarei sozinho em minha caminhada, sem dúvidas a me acompanhar.

			Yonsemyier Setebaran seu tolo, não sei o que você está tramando, assim que eu levantar vou te caçar em todos os confins do universo. Seu cão sarnento, serei mais digno e pouparei sua vida, será meu escravo até o último momento da sua vida miserável.

			Agora pergunte o que quer e o faça rápido.

			Com o bloco de notas na mão, vou anotando as perguntas e resposta:

			Sua raça é uma modificação dos drogonianos e os shiphinianos?

			Contrariando sua natureza militar e com muita raiva ele começa a falar:

			Sim o Senhor Mestre Lorde Supremo uniu nossas raças, através de embriões enxertados e geneticamente modificados, germinando em incubadoras artificiais. A raça Drogoniana original, devido a muitas guerras em muitos planetas, não estava conseguindo se reproduzir e cada vez mais jovens machos estavam participando de combates, hoje até as fêmeas participam na formação do contingente. Planetas que foram conquistados e povoados por nossa espécie não tinham os recursos naturais satisfatórios para nosso crescimento populacional, causando-nos diversas doenças contagiosas. Os sphinianos estão em um processo inverso devido a sua forma assexuada, ovípara e não participarem de guerras, está em uma explosão demográfica onde seu pequeno planeta começa a entrar em colapso por escassez de recursos naturais.

			O Senhor Mestre Lorde Supremo, em sua sabedoria e generosidade, através de um gesto amoroso, ofereceu-nos condições de evoluirmos de forma rápida. Duas raças que estavam à beira da extinção hoje caminham para soberania das espécies. Represento a evolução que irá trazer a paz, a igualdade o equilíbrio. Não haverá os diferentes com suas características únicas causando conflitos, doenças contagiosas, planetas que não podem ser ocupados. Tudo será harmonioso para a Nova Raça dos Drogonianos, enquanto as demais raças serão nossos escravos a mão de obra supervisionada, faremos o controle de natalidade compatível com cada espécie e função que desempenham, impedindo que vocês miseráveis empesteiem o sistema perfeito de vida do Senhor Mestre Lorde Supremo.

			Esse sistema perfeito de vida na verdade é a mais pura imperfeição do desequilíbrio em ação, os diferentes e complexos organismos vivos tais como os planetas, os seres orgânicos que habitam nas suas diferentes cadeias evolucionárias permitem que possamos aprender um com o outro, se fosse tudo igual não haveria evolução do ser, do conhecimento. Quem é o Senhor Mestre Lorde Supremo? De onde ele veio?

			Não sei o sua história de origem, o que sei é que ele chegou de repente oferecendo o seu imenso poder, relutamos no início. Nossa natureza primeiro é lutar e depois se houver prisioneiros interrogamos através da tortura, mas ele aniquilou-nos como se fossemos insetos, sem o menor esforço apenas com sua magia. Todo o alto escalão foi condenado à morte para servir de exemplo contra quaisquer intenções de rebelião, uma nova hierarquia empossada para seguir suas regras sem hesitar. Com os sphinianos foi mais fácil, apenas nossa armada bastou para subjugá-los, o Senhor Mestre Lorde Supremo fez um discurso inspirador, sendo ovacionado e aceito como um salvador.

			Qual a sua verdadeira ordem para atacar-nos?

			As ordens diretas do Senhor Mestre Lorde Supremo é para exterminar sua raça, sua crença nesse seu Divino Criador Universal, destruir qualquer manifestação de fé, amor, caridade, fraternidade que não passa de ilusão, impedindo a evolução do ser como perfeito e divino, não nos interessa sua cultura, tecnologia, armas, remédios, tudo o que vocês e demais coabitantes desenvolveram é ultrapassado e errado. Interessa-nos apenas os recursos naturais que esse planetinha pode nos oferecer.
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